
 
PREFEITURA MUNICIPAL DE MARIANA PIMENTEL 

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 

 

 

 

 

 

PLANO MUNICIPAL DE VACINAÇÃO 

CONTRA A COVID-19 
 

 

 

 

 

MARIANA PIMENTEL 

 
 

 

 

 

 

 

 

 



1. INTRODUÇÃO  

A Covid-19 é uma doença causada pelo Coronavírus, denominado SARS-CoV-2, 

que apresenta um espectro clínico de infecções assintomáticas a quadros graves, que 

podem necessitar de internações e cuidados intensivos. Os sintomas dessa doença 

podem variar de sinais gripais leves, apresentando tosse, coriza, dor na garganta, 

dificuldade para respirar, distúrbios de olfato e paladar, distúrbios gastro-intestinais, 

cansaço e diminuição do apetite até uma Síndrome Gripal, que consiste em um quadro 

respiratório agudo, caracterizado por, pelo menos, dois dos seguintes sintomas: 

sensação febril ou febre associada à dor de garganta, dor de cabeça, tosse e coriza. Em 

alguns casos, ela pode também evoluir para uma pneumonia severa, caracterizando 

também quadros de Síndrome Respiratória Aguda Grave (SRAG). 

A alta transmissibilidade do SARS-CoV-2, associado ao grande potencial de 

adoecimento e vidas perdidas, configura a imunização como principal estratégia de 

proteção coletiva e de médio prazo, capaz de dirimir a gravidade da transmissão e, com 

isso, permitir o retorno do funcionamento social. A estratégia de vacinação contra a 

COVID-19, diante deste cenário de emergência, portanto, precisa ser sistematicamente 

organizada, em consonância com o Plano Nacional de Operacionalização da Vacinação 

contra a COVID-19, e a modelagem do processo leva em consideração o embasamento 

científico, logística e avaliação completa e continua das propostas.  

Considerando o exposto, o Plano Municipal de Vacinação contra a COVID-19 visa 

estabelecer as medidas utilizadas pelo município de Mariana Pimentel, nas ações 

referentes à Campanha de Vacinação da COVID-19. 

 

 

2. OBJETIVOS DO PLANO  

Definir estratégias para a operacionalização da vacinação contra a COVID-19, no 

município de Mariana Pimentel, visando a redução da morbimortalidade causada pelo 

novo Coronavírus.  

 Objetivos específicos: 

• Apresentar a população-alvo e grupos prioritários para vacinação;  



• Otimizar os recursos existentes por meio de planejamento e programação 

oportunos para operacionalização da vacinação na esfera municipal;  

• Instrumentalizar as salas de vacina do município para ofertar uma vacinação 

segura contra a COVID-19.  

 Descrever os recursos (humanos e materiais) necessários para a imunização da 

população-alvo e grupos prioritários. 

 

3. VACINAS CONTRA A COVID-19 

No atual cenário de grande complexidade sanitária mundial, uma vacina eficaz e 

segura é reconhecida como uma solução em potencial para o controle da pandemia, 

aliada à manutenção das medidas de prevenção já estabelecidas. 

 Existem diversas vacinas que estão em fase de testes. A escolha das vacinas a 

serem disponibilizadas para Mariana Pimentel, será responsabilidade do MS e da 

Secretaria Estadual de Saúde/RS (SES). A maioria dos imunobiológicos apresentados 

exigem 02 doses para garantir a eficácia anunciada por cada fabricante. Da mesma 

forma, o intervalo mínimo entre as doses é definido pelo fabricante. 

               As vacinas COVID-19 distribuídas para uso até o momento na Campanha 
Nacional são:  

 Oxford/AstraZeneca/Bio-Manguinhos Origem: Anglo Sueca (vetor viral - vírus 
geneticamente modificado) - APROVADA ANVISA: - Conservação: entre +2 e 
+8 ºC - Brasil comprou 100 milhões de doses da vacina - Autorização da Anvisa 
para fase 3 - Eficácia até 90% em duas doses, mas foi mais eficaz com meia 
dose. Intervalo 4-12 semanas. Aplicação IM - Estratégia de vacinação: sem 
necessidade de insumos especiais - Com previsão de registro por Bio-
Manguinhos. 

 Sinovac (Coronavac)/ Butantan Origem: Chinesa (vírus inativado) - 
APROVADA ANVISA: 15 - Conservação: entre +2 e +8 ºC - Eficácia até 97% 
em duas doses - intervalo de 14 dias. Aplicação IM - Autorização da Anvisa 
para fase 3. - Pessoas acima de 18 anos - Estratégia de vacinação: sem 
necessidade de insumos especiais. 

 Johnson & Johnson (Janssen) - Eficácia até 98% - Dose única - Autorização da 
Anvisa para fase 3 - iniciada em dezembro - Estratégia de vacinação: sem 
necessidade de insumos especiais. 

 Pfizer + BioNtech Origem: Americana e Alemã (RNA mensageiro) - Em testes 
no Brasil (SP e BA): - Autorização da Anvisa para fase 3 - Descongelamento: 3 



horas entre a +2 a +8ºC ou 30 minutos acima de 25ºC - Validade: - Armazenada 
entre -80 e -60ºC: 6 meses - Após descongelamento: 5 dias em temperatura entre 
+2 a +8ºC ou por 2 horas acima de 25ºC - Após diluição: 6 horas a temperatura 
entre 2 e 25ºC - Eficácia até 95% em duas doses - 2 doses com intervalo de 21 
dias - Estratégia de vacinação: 1 ultrafreezer para armazenamento dos 
imunobiológicos nos 2 núcleos de imunizações - Caixas especiais com gelo seco 
para transporte - vacinas podem ficar armazenadas por 15 dias. 

 

4 FARMACOVIGILÂNCIA 

 Frente à introdução de novas vacinas de forma acelerada, usando novas 

tecnologias de produção e que serão administradas em milhões de indivíduos, pode 

haver um aumento no número de notificações de eventos adversos pós-vacinação 

(EAPV). Todos os eventos, não graves ou graves, compatíveis com as definições de 

casos, estabelecidas no Manual de Vigilância Epidemiológica de Eventos Adversos Pós-

Vacinação, deverão ser notificados, seguindo o fluxo estabelecido pelo PNI. 

Precauções e Contra-indicações à administração da vacina  

Em geral, como para todas as vacinas, diante de doenças agudas febris 

moderadas ou graves, recomenda-se o adiamento da vacinação até a resolução do 

quadro com o intuito de não se atribuir à vacina as manifestações da doença;  

• Pessoas menores de 18 anos de idade (o limite de faixa etária pode variar para 

cada vacina de acordo com a bula), salvo adolescentes acima de 12 anos com 

doenças crônicas.  

• Para aquelas pessoas que já apresentaram uma reação anafilática confirmada a 

uma dose anterior de uma Vacina COVID-19; 

• Pessoas que apresentaram uma reação anafilática confirmada a qualquer 

componente da(s) vacina(s). 

• Para pessoas que aplicaram qualquer vacina no prazo anterior de 15 dias. 

5. SISTEMAS DE INFORMAÇÃO  

Para a campanha nacional de vacinação contra a COVID-19, o registro da dose 

aplicada será nominal/individualizado. Os registros deverão ser feitos no Sistema de 

Informação do Programa Nacional de Imunizações (SI-PNI) em todos os pontos de 



vacinação da rede pública. A Notificação e Investigação de EAPV deverão ser 

realizadas no e-SUS Notifica.  

6-OPERACIONALIZAÇÃO PARA VACINAÇÃO  

A vacinação contra a covid-19 pode exigir diferentes estratégias, devido à 

possibilidade da oferta de diferentes vacinas e para diferentes faixas etárias/grupos. 

Alguns pontos devem ser considerados pelos serviços para definição de suas 

estratégias, que envolvem os seguintes aspectos, conforme orientação a seguir: 

• Vacinação de trabalhadores de saúde: exige trabalho conjunto entre Atenção 

Primária e demais serviços de atenção à saúde. 

• Vacinação de idosos: a vacinação no domicílio será uma estratégia em resposta 

àqueles que têm mobilidade limitada ou que estejam acamados. 

• Organização, para evitar aglomerações; deve-se pensar na disposição e 

circulação destas pessoas nas unidades de saúde e/ou postos externos de 

vacinação, como por exemplo Drive Thru. 

• Para aqueles usuários que possuem comorbidades, deverá haver comprovação da 

patologia, através de receita médica ou atestado médico. 

O cronograma da campanha nos grupos prioritários dependerá diretamente da 

destinação do imunobiológico pelo MS e SES para o município. Tão logo o município 

receber as remessas (doses e quantitativos), o cronograma será ajustado, mantendo a 

prioridade da vacinação da população alvo e grupos específicos, de acordo com os 

planos Nacional, Estadual de Vacinação e resoluções da Comissão Intergestora Bipartite 

(CIB/RS) do Estado do Rio Grande do Sul. Por este motivo, os serviços com oferta de 

vacinas serão disponibilizados à população de forma gradual e de acordo com a 

quantidade de doses recebidas em cada remessa. 

 

Estrutura de serviços  

O município Mariana Pimentel possui 01 sala de imunização em funcionamento, 

na Unidade Sanitária de Mariana Pimentel, com funcionamento de segunda a sexta 

feira, e horário das 08:00 as 11:30 e das 13:00 as 16:30 onde possui e 02 técnicas de 

enfermagem em trabalho diário. 



  Ressalta-se que o município de Marina Pimentel dispõe de uma câmara de refrigeração 

para armazenamento dos imunobiológicos. 

 Insumos Necessários para funcionamento: 

• Imunobiológicos;  

• Seringas;  

• Caixa térmica para conservação de vacinas;  

• Ácool gel; 

 • Álcool 70%;  

• Algodão; 

• Micropore; 

 • Caixa rígida para descarte de resíduos;  

• Gelox. 

• EPI 

• Papel toalha 

• Sabão líquido 

 

Logística  

Deverão ser disponibilizados veículos adequados, higienizados, climatizados 

para o transporte dos termolábeis contendo imunobiológicos pois são cuidados 

fundamentais para evitar falhas que possam prejudicar a eficácia ou levar a perda do 

material. 

7. COMUNICAÇÃO  

A comunicação é uma importante ferramenta para a divulgação da campanha. A 

campanha de combate ao coronavírus tem como objetivo: informar, educar, orientar, 



mobilizar, prevenir ou alertar a população, gerando consenso popular positivo em 

relação da importância da vacinação. Objetiva-se utilizar as Redes Sociais. 

 

8. GRUPOS PRIORITÁRIOS 

A vacinação contra a covid-19 pode exigir distintas estratégias, agrupando os diferentes 

segmentos populacionais que compõe o público-alvo, em fases de execução de acordo com o 

quantitativo e disponibilidade das diferentes vacinas, para diferentes faixas etárias/grupos. 

 A estimativa no município seguirá conforme o Rio Grande do Sul prevê para a 

população prioritária e de acordo com os quantitativos de vacina repassados ao município., em 

cada remessa de entrega, pela Secretaria Estadual de Saúde do Rio Grande do Sul. 

 

Estimativa populacional da Campanha Nacional de Vacinação contra a COVID-

19, do município de Mariana Pimentel, por faixa etária. 

Faixa etária População estimada 

0-4 188 

5-9 230 

10-14 282 

15-19 295 

20-24 257 

25-29 247 

30-39 483 

40-49 516 

50-59 562 

60-69 398 

70+ 310 

 Dados: Fonte IBGE. 

Quadro das Condições de saúde e documento comprobatório (sugestão de uso 

acompanhando a Declaração que pode ser preenchida pelo paciente/usuário ou 

profissional que esteja apoiando os cuidados em saúde). 



 

 

 

O cronograma da campanha nos grupos prioritários dependerá diretamente da 

destinação do imunobiológico pelo MS e SES para o município. Tão logo o município 

receber as remessas (doses e quantitativos), o cronograma será ajustado, mantendo a 

prioridade da vacinação da população alvo e grupos específicos, de acordo com os 

planos Nacional, Estadual de Vacinação e resoluções da Comissão Intergestora Bipartite 

(CIB) do Estado do Rio Grande do Sul. Por este motivo, os serviços com oferta de 

vacinas serão disponibilizados à população de forma gradual e de acordo com a 

quantidade de doses recebidas em cada remessa.  

 



 

 



 

 

 



 

 



 

 

 

 



9- DOCUMENTOS COMPROBATORIOS NO MOMENTO DA VACINAÇÃO 

Os documentos comprobatórios da população alvo são descritos no Anexo 2 do 

Plano Nacional (BRASIL, 2021b) (Anexo 2). Casos omissos ou não definidos no Plano 

Nacional, também são detalhados a seguir. É de responsabilidade das equipes 

vacinadoras verificarem, no momento da chegada do usuário no serviço de saúde, a 

pertinência do usuário solicitante da vacina de acordo com o enquadramento na 

população alvo, conforme segue: 

• Idosos residentes em ILPI: Será solicitado documento que comprove a 

idade e residência.  

• Pessoas com deficiências e institucionalizadas: Deficiência autodeclarada 

e documento que comprove a residência. 

• Trabalhadores da Saúde: documento que comprove a vinculação ativa do 

trabalhador com o serviço de saúde ou apresentação de declaração 

emitida pelo serviço de saúde. No caso de trabalhadores de saúde 

autônomos, os mesmos devem apresentar habilitação profissional que 

comprove vínculo ativo no respectivo conselho de classe ou uma 

declaração do mesmo e autodeclaração. 

• Pessoas com 60 anos ou mais: documento que comprove a idade.  

• Pessoas com comorbidades: Apresentar documento que comprove a 

comorbidade. 

• As populações alvo prioritárias dos demais grupos também seguirão os 

documentos comprobatórios exigidos no Plano Nacional.  


